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i licença do snr. lf. Nogueira Accioly'
Illegalidatle e caducidade da mesma em face da lei

OS COFRES PÚBLICOS MAIS UMA YWA EM PI5RTG0

II

<

Do nosso artigo prece-
dente se evidencia que^nal
andou a Assembléa gegi|-
lativa, concedendo, por um
simples parecer, a licença
em cujo gozo se acha actu
almente, no Rio de Janei-
ro, o snr.' dr. Nogueira Ac-
cioly, presidente do Esta-
do.

O facto não se justifica :
excepção á lei geral, ei Ir
denota apenas o cuidado

que houve em dar-se ao
acto legislativo a menor pu
blicidade, evitando-se asiim
futuras complicações.

Com effeito o projecto
de lei passaria por succes-
sivas discussões, seria pu-
blicado ua integra, o pu
blico acompanharia fácil-
mente as evoluções, emen
das e modificações por que
passasse, seguir-se-ia a san-
cção e, convertido afinal o

projecto em lei, figuraria
este na respectiva colle
cçao,o que tornaria de todo
impossível quaesquer alte
rações e arranjos subse-

quentes.
Com os pareceres não se

dá a mesma cousa, como os
factos estão demonstrando.

Apresentados e lidos lo-

go èm seguida ao expedi-
ente, são immediatamente
votados, desde que não con-
chiam, por projecto, tor-
nando se mesmo difficil ve-
rificar-se se para a vota-
ção havia numero legal.

Tudo se passa em fami-
lia, sem fiscalização possi-
vel, sem conhecimento do
publico, que só vê aquillo
que lhe querem mostrar.

O de que nos oecupa-
mos, teve solução rápida,
instantânea, electrica.

Recebida a mensagem
em uma sessão, logo na se-
guinte foi apresentado e
votado o parecer, do qual
figura apenas um resumo
na publicação dos traba-
lhos do dia, como já ficou
demonstrado.

1$ tanto é verdade o que
afiirmamos, que mui diffe-
rente do que se acha pu-
blicado, é o que foi trans-
mittido da Secretaria do
Interior para a da Fazenda,
como mais adiante se de-
nionstrará.
i Quanto fica exposto vem
pôr em relevo o erro pro
posital ou meonscientemen-
te coinmettido pela Assem-
bléa Legislativa que, afãs-
tando-se da praxe até hoje
invariavelmente seguida.em
matéria de licenças, ésta-j
beleceu, em favor do snr.j
Accioiy,uma exepção odiosa

que nada justifica.
E}' o capachismo incon-

dicional que tudo sacrifica

je 
"que 

diariamente se os-
tenta até nas cousas mini-
mas.

Deixemos, porém, de par-
te considerações que nos
ilesviam do fito que temos
em mira, e passemos a de-
monstrar, como promette-
mos, que quando estivesse
evestida de todas as for-

malidades legaes a licença

irrecusáveis que a scena armava um
«conto do vigário, u

A mensagem annuncía um «saldo»
dc 833:994$Jj98 em dinheiro; mas o

tanto incorreu na pena es
tatuida no art. 52 da Con
stituição Cearense. „„ _..,.._„„_ „...„„..„, _„„ „

A lei que marca praZO annunciante nao deu fiador, e nao
fatal para a Caducidade das merece credito, porque é oesteiro
licenças, é absoluta, não
abre excepção em favor de
quem quer seja, por mais
elevadas que sejam as fua-
cções de que por ventura
se ache investido.

Assim pois a 7 de n;y-
vembro seguinte já não po-
dia produzir effeito legal a
licença de que se utilizou o
Snr. Accioly, concedida, a pílula (elle cõahe-e o typo) e deu

-1 t. ¦ 1 h balanço üòs cofres, no primeiro dia
como ella foi, a 11 de agos- 

^^g0^, ou dia is de jo-
tO precedente. j|10 e QjSse em outra mensagem á

Portanto, COmO quer que Assembléa que o «saldo do Estado

qii'3. já fez um cejto monstro, de
nuuàndo e provado ofíieialmente. B'
o caso :

Kín 12 dc julho de '000, quando
í*---ac;uttL-'f'vi^tdt-rit!;-'d-'0--6catá-pas-
sou iv admoistràçií.) do iBstado ao
dr. Pedro Borges, também annun-
oiou qu« deixava nos cofres publi-
eus "}iíS:4ü't$5lO em diuhe*ro e ain-
dai Ô8S:000|ÕOp em apólices, em ou-
tra'mensagem datada dc líd-s julho.

O dr. Pedro Borges nilo enguliu

se encare a questão, fosse

concedida, em agosto últi- j ™*™ a hc^\^\ se df

mo, ao snr. commendador c"te> concedida legalmente,

Accioly, presidente do E}a- por lei especial, e não arbi-

tado, esta já não poderia tranamente, por um sim-

produzir os desejados effei- pies parecer, é fora de toda

tos, attenta a caducidade * duvida que ella já nao po-
enl que evidentemente in-, dia prevalecer quasi três

corrgU# | mezes depois da sua con-

Para proval-o não . ha cessão,
necessidade de grandes es-! Mas ha cousa muito mais

forços nem de complicadas grave, que determinou pre-
demonstrações; bastar-nos-á cisamente, para o caso, a

transcrevermos aqui a lei escolha ^do parecer, em vez

em qne nos firmamos e que da lei especial, mas de que
é do teor seguinte: só nos oecuparemos no

«Lei n. 653, de 22 de Proximo üumero"

«Agosto de 1901.
«Art. 1?— As liceuças

«que d'ora em diante fo-
«rem concedidas pela As-
«Sembléa Legislativa, Ca ! a mensagem do presidente do
«ducarãO, Se, no praZO de Oeará obteve o «recard» da publi-
«trinta dias, nãO fôrreque- cidl"le' vencendo todos os industri-
«rida a execução da respe- &^?$Í TT^Vtlí. J , , , K. da Mulher.Biscoitos do Rio Grande,
«ctiva lei, podendo, todavia TiDtura para og eabfiios, Müited

Milk, Enxovaes rara noivos*^ e o
«Chronometro Royal». Até o retra-
to do famoso «soba» foi exhibido;
uada fn-tou ao annuncio industrial-
político.

Todos, ou quasi todos os jornaes
do Rio e alguns da Europa, publi

.-ta.

Éllfiil lii

«o presidente do Estado
«prorogar o referido prazo
«por mais trinta dias.

«Art. 2?—Revogam-se as
«disposições em contrario».

Náo podia ser mais clara
nem maiS terminantea dis- caram-~«na integra»— (na:parte as-

posição legislativa que aca- sftlamda) a «mensasem- com a n°-
, ° ticia do estyio-avisando os leitoreíiDamos üe Citar-. quo o annuncio da oligarchia cea-

Da SUa leitura é evidente renS9 egtava in.sertq na pagina tal,
que todas as licenças,quaes- abaixo do «Chocolate Café» e em
quer que ellas sejam, COn- cima dos «Grãos de Saúde». A pe-
cedidas pela Assembléa Le- «?a foi ensaiafa P°r ^versos cou abo-
... * radores.que fiserunos «retalhoB» jun

gislativa, caducarão no pra- tos dapois por um ((C03tUreiro» de
ZO máximo de sessenta dias, cn.llos nos dedos e na consciência, de
Computada a prorOgaçãO modo que os«saldos» ficaram em evi-
excepcional facultada, pela dencia* ° «enaaiador'* P°réia-fez

•¦¦"¦¦', • 1 - j de macaco em loja de louça,; pre-me,ma lei, ao presidente do cipUou aexeouçao da paQtomima,
listado. ! na0 guardou os intervalios e entor-

Ora a licença Concedida, nou a panella do feitiço. Fjí um
ao snr. dr. Nogueira Ac- desastre.
cioly tem a data de 17 de' ooniunct»»ei,t.. J^g^gparecem, no ,mesmo acto, farcisUs,
agosto deste anno ; logo a que ulkJ deviam .ssr vi9t08 junti.
17 de OUtubrO Seguinte ha- hos», e suecedeu que, no momento
via ella Caducado, nOS ter- em que a imprensa do Rio, annun-
mos precisos da lei acima ci»va os «*^osn> ? «tino,, a <hoa-

. radez» do asoba» ueste mesmo mo-
transcnpta, actualmente em wenio a8 camara8municipae8 do Cea-
pleno vigor. I ra| fingindo de opinião publica, a-

Pois bem, do jornal Offi- presentavam o pseudo dono da mefl-
CÍal Se verifica que Somente sagem candidato á sua própria sue-
a 7 de novembro Ultimo «£«?. $ conformidade e3m avio-

... , • laciio constitucional que desbravou
assumiu a publica adminis- Ja^ü . ,T o caminho e armou a
tração o acadêmico José

arapuca; e,

para maior trapalhada, ainda sur-
Accioly, por lhe ter passa- gi0 um grupo de lacaios, que exe-

do O governo do E)átado O cuUram os papeia de deputados, in-

licenciado que devia.no dia «cando um pimpoiho do aat»pa
i"-.; -"¦¦?-, rr I «ara ocoupar uma cadeira vaga do

seguinte, embarcar, e ene- F
ctivamènte embarcou, para
o Rio de Janeiro.

Do exposto é incontesta-

senado 1
Quanto descaro I
O governo federal nilo quer engu-

hr apilulada «reeleição» ou «reuo-

vel que o snr. commenda- i meaíSú'» como üíio a^dltoU m
,\nr Arriolv U retirmi nar>a I<,8aldof"' ; ° 8enado, p0r 8Ua VeZ'
dor Accioly se retirou para j fez flgag & indicaçri0 da criadagem,
fora do Estado sem licença ! e 0 Ceará-unanime-grita «Aqui
tdo poder competente e por d'el-reia—e demonstra com provas |

schava-se reduzido 
« 218:342$437 em dinheiro, e
« 327:0005000 em apólices,
« verificando-se que seme-
« lhante sald.; estava sujeito
« ao pagamento de
h 140:331 $358, de divorsas des
« pesas ja autorziadas, mas
« nâo realizadas, no governo
« rindo, q"e assim baixaram
< omesmosaldoa78:aU$27ç)
» em dinheiro e 327:000$000
. em apólices; mas effectua-
« das as despezas peculiar**
« ao começo do mez com o
« pagamentoda força publica.
« fnnccionalismo e expedien-
« to de repartições e realiza-
« das as receitas que foram
« entrando até o dia 9 deste
« mez-data da referida ex-
« pos^ao do secretario da
« Fazenda,—os recursos jx_
« istent-s no cofre do Estado.
« naquella data, reduzem-se
« á quantia de 13:901 $002 em
« dinheiro e 327:000$000 em
« apólices, cumprindo aeeres-
« ceutftr que dividas vindas
« da administração finda ain-
« da restam por pagM P"»
« completsr-lhe a liquidação,
« algnmas que orçam em....
« 22:843$405, dando logar ao
« DÉFICIT.»

Em 1900' o dr. Pedro Borges des-

cobriu o «gato»; em 1907, nâo hou-

ve quem fosse ver e examinar, e...

e prudência aconseVha fazer oomo

S. Thomé.
Cumpre uotar que o antecessor

do sr. Accioly deixou nos cofres,

quando lhe passou o governo em

1897, a quantia de 2.114:734$718.
Â mensngem de 1900, annunciando

os «saldos», tem a data de |1? de

julho, e a 12 do^mesmo mez fui em-

possado o novo presidente, dr. Pe-

dro Borges; neste intervallo ae onze

dias, osr. Accioly vendeu,-no dia

3 de julho,-sem autorização legis-

lativ», em stgredo e fls pressas, 211

apólices do Estado aos srs. Borw

Frères ^intermediários na bauda-

lh«>ira das pontes,) e estes, alem das

211 apólices, receberam mais o ju-
ros do Bemestre de janeiro a junho
de 1900, ou 5-.2758J00, que perten-
oiam ao Estado. Estas apólices i^ao

portador), depois de pagarem osju-
ros do semestre, sumiram-se, e até

hoje nSo se sabe quem, afinal ficou

com ellas.
Prende-se esta bandalheira & ce-

lebre falcatrua das pontes, ou dos
varões de ferro, que nunca foram

utilizados e e.tao atirados a mar-

gtm da estrada de Soure -eutrígues

aos «cuidados» da ferrugem, do sol

e da ohuva quando cai, mas que
custaram ao |Esaado do Cara
512:76y$370 e mais as despesas de
seu transporte, ou 11:777*000, pa-
gos a um primo «soba». Este as-
salto foi feito durante os poucos
dias (1? a 12 de julho) em que o

sr. Accioly esperava passar a admi-

nistração, e delle não trata a m«n-
sagem de 10 de julho ; mas o sr.
P, Borges desoobriu o desfalque e

ò Sf. Agapito dos Santos (preces-
sado por injurias pelo «gòba») tem
desvendado, de modo patente, esse
roubo.

O Accioly é" de muita força em

trapaças desta ordem, e, para de-
monstrar a «lisura» com que «guar*
da» os dinheiros públicos, cito um
facto provado coin certidão :

A receita do Estado ó de
3.137:410$õ64; ontretanto se fez alai-
de desde orçamento, quando os Es-
tados ricos não gastaram nunca
dinheiro com a publicação de nien-
sagens presidenciaes. (*) O oligarchu
cearense, porém, calrouU o* ares»
com a mensagem de «retalhos»', paia
aunuiiçiar um «saldo» de que todos
duvidam; mas não disse palavi a
para explicar oroubo das pontes,—a
venda clandestina cie 211 apólices do

.Estado—e OS ctispendiua criminosos
—fora do orçamento, da importan-
ci<i de 3.7ü0:õ/2$ii ,2, provados com
a certidão publicada no «Jornal du
Ceará», de 11 de outubro. Assim,
em utu orçamento de b,.lb7:4ltí$5(i4,
osr. Accioly achou «geito» para tirar
«delle» -3.760:372*332, sem auct,-
riiaçao, em segredo, extra-orçamento
e áem dizer como fez a «mágica».

Quem sabe tirar—em poucos an-
nos—3.768;õ7<á$j33, não orgados, dc
um orçamento de 3.137:41b$564, ú
«aitista perito» e sabe que vale a
pena despender com annuncios, com-
tiutò que seja mantido na «guarda-
do cofre do Ceará e prepare elemen-
los para um «empréstimo, no extran
geiro, sonho dourado de uma nume-
rosa tribu, andosa para «trabalhar

ra grosso».
As cousas, porém, se precipitaram

.; sahiu o «tiro avesso,» despejand-
ela culatra a «honestidade», o «pro-

jcòtil» que estava destinado a espetai
uma reeleição e um empréstimo.

Os annuncios da mensagem, a tanto
por linha, custaram sacrifícios ao-•ofre do Ceará; mas o paiz ficou
cabendo que um «syndicato oligarcha.
quer manter-se no posse e na expio-
ração de um Estada, onde estabele-
ipu a «razzia» e vai confiscando tudo.
O imposto de industrias e profusões
ioi augtnentado de 324%, o commer-
cio se debate exgottado, protestainutilmente e afinal pede amparo e
•rotecção á Justiça e obtém do Su-

premo Tiibunal Federal mandados de
¦nanutençâo; mas as decisões do
Supremo Tribunal não são exequi-
veis no Ceará, e a justiça local con-
tinuou acnndemnar os «manutenidos»
para convencel-03 de que o Ceará è
do Accioly e sò elle manda.

Conveucido de que é elle dono ex-
clusivo de ura Estado, quer impôi
silencio e prohibir a publicidade de
seus crimes; por isso fingiu-se susce-
ptibilisado e deu queixa contra o sr.

gapito dos8antos, porque lhe cha-
mou—«emérito gatuno,» —epitheto
que lhe é applicado desde a sêcoa d<
1877 e a que esta\a acostumado,
mas que, no momento actual, era de
mau effeito para o novo governo
federal.

Feitas estas notas, tudo o mais da
mensagem é secundário; mas como
esta peça se alonga demasiadamente
sobre a instrucção publica, citando
auetores extrangeiros e dando pia-
nos, transcrevemos o que disse com
ma assignatura, e no jornal official
de 12 de setembro, o director da ins»
trucção publica e do Lyceu, refe-
rindo-se a este estabelecimento :

«Na pequena praça fronteira ao
estabelecimento, os que alli deviam
estar de outro modo armam brigas
e vociferam insu.tos, não sendo raras
as vias de facto.

«Â secretaria e mais dependências
destinadas ao servivo administrativo,
invadidas a toda hora, a despeito de
insistentes advertências dos eui^re-
gados.

•Estes são freqüentemente amea-
çados por alumnos, quando, no des-
empenho du suas obrigações, procu-
ram conter os insubordinados.

«Nunca se viu tanta ludecencia em
hospital de loucos.

«Para corrigir tamanho descalabro,

usei pacientemente de admcfstações
e conselhos, pedindo até a inter»
vencão de alguns rapazes do 5? e 6?
anno, que, por mais adeantados em
edade" e critério, já vão sendo ele-
mento de ordem ; e não poucas veaes
recorri aos, paes,no sectido de reaviar-
llies os Olhos indóceis.

«A tanto esforço não correspondeu,
'.infcli/mefttçy^>.-resultado. -.de3ejav«l;

e por cumulo da indisciplina sobreveiu
o incidente de quinta-feira passada.
Nesse vdia, certo mercador de lenha
mui conhecido nesta cidade recebeu,
ao passar em frente ao Lyceu, a vaia
imis uggre^sivH e estrepitosa. Kpithe-
los injuripsoa, pedradas, etc. tieme-
lhante acontecimento oceorreu exac-
lamente á hora em qne costumo per-
manecer na secretaria.

«Apurãdu o caso, verifiquei no dia
seguinte que os primeiros e segundos
annista é que haviam sido os offen»
sores do pacato lenheiro.

«Lastimava ainda esta oceorrencia
quando a algazarra das acclainações
ao senhor professer de geographia veiu
convencer-me da imperiosa necessida-
de de agir com severidade pela mais
•inodyna, das penas, qual é a dp elirai-
iiar temporariamente os culpados,
pela mór parte reincidentes.»

Da «Academia Livre», já o «Álbum»
tem se oecupado, demonstrando as
misérias desta tavòlagem para onde
o «soba» nomeou ultimamente um
filho lente do Direito civil, do mesmo
modo por que Calligula tez senador
o seu cavallo.

A mensagem do sr. Accioly não
merece discussão :—é uma «chantage»
e como tal a denunciamos.

Faça o governo federal o que fez
o governo de Marrocos e ponha çíbfo
às extorsões e «razzias» desde novo
Riiasouli indígena.

Uma observação, para concluir;
Numa Monarchia é impossível o

que suecede no Ceará, onde, ha 16
annos, osr. Accioly domina, pratican-
do o que fica expaato com documentos,
sendo auxiliado pelo governo.da
União, que lhe dá todos os empre-
gados e o fez senhor de todos os car*
eis federaes, desde o Juiz Seccional
tlé o servente das commissões tem*
porarias.

Numa Monarchia, repetimos, o sr.
Accioly estaria guardado numa pri»
são ; na Republica federativa, porém
é:—emérito «estadista» para uns, e
umerito «gatuno» para a grande maioria
-quasi unanimidade, e se mantém

no cargo de primeiro magistrado de
um Estado.,..«federado».

Mareei 1 o
Fortaleza, outubro de 1907.

(Do Álbum Imperial)

© ôlEo da rua

i

i

(*) Ainda agor?. pagou o Estado á
Ked. di revista «Liga iMarhima Bra-
zileira» uma famosa somma, pela
publicação da Mensagem do oligarcha,
êEl 0 n° *• da revista, correspondente
á Outdbrot

Notado «Jqjrnaii»
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O telegrapho sem fio trou-
xe.-rrje, ha dois dias, um de8-
pacho ligeiro, que necessita
explicação, sobre acontecitnen-
toB desenrolados em terras do
barbâresco Reino de Caco
(Bornhtiz dy Kable), no seio
do quartel general do exerci-
to do bey Yloicca I, da real fá»
milia dos Minutos, cebebre no
paiz.

Esse Bornhtiz dy Kable, ou
Reino de Caco, situado em
regiões remotas e áridas, é
uma nação que ha tempo flores-
ceu pela coragem de seus ha-
bitantes e ardor eathusiastico
oo trabalho. Um dia, iofelia*
mente, surgiu na capital uma
tribu das raras que ali faziam,
por princípios nativos, guerra
á honestidade e ao trabalho;
essa tribu, a dosMiuúhs, as-
saltou o poder publico, apode-
rou-se da fortuna do Estado,
muniu-se de boas armas e coü>
stituiu ua terra uma domina-»
ção absoluta, feroz, sobre os5
mais habitantes..

Suecedeu isto em annos lon-
ges, numa data muito afãs-*
tada, que se já perdeu na me--
moria de todos.

Agora acontece que o actual
bey, Yloicca I, o toais destes-

.-,..- -,4ív
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* taco e sanioso, estando le au-
seucia num paiz amigo onde bus-
ca auxilio contra seus subditos
que. tramam a guerra liber
tadora, tem a subistituilVo no, Aelia-se, finalmente, re&Uboí :cido
throuo um de seus 199 filhos, o sorego publico.

Gonjliel:
Wlf I —MT

o beyzinho (principe herdeiro),
inipucíeutè como uma piílg-a;
uervoso como uma gata, in
tell^gffnte como tuna porta, sa
gaz como um jumento.

O 'Ilustre e brioso commandante
do í)V tíatalhão, tenente-coronel Fran-
cisco Frarys, com o seu prestigio de
militar disciplinador e amigo intran-
sigenle da ordem, fez cessar toda re»

Pois bem; o beyzinho não presidia por parle dos soldados que
tendo sobre Reydimundu, seu | esUo sob seu eommando, depois de
cunhado e chefe dos exércitos,
a mesma ascendência moral
de seu pae, deu-se que R«íyii-
mundu levou, por motivoslong-os

exigir cessassen as hostilidades da
policia. Foi assim, o brilhante official
o louvável «utor da paz que ora sue-
Cedeu aos conflictos e distúrbios pro-

para serem coutados e que não .vacados pela. milícia do Estado,
dependeram em absoluto de sua ! Quanto a esta, não subemos ainda
vontade, uma enorme exaltação a quantas anda. As suas ultimas faça-

ao animo de seus soldados con "has duram-se na ter«a-feira. dentro

tra a Guarda dos Cidadãos— do próprio quartel, onde coraxandan-

uma formosa milícia que não ¦*-'« c officiaes, assistiram, trêmulos

depende do bey e a única de P"?*. 
J 

¦*¦ **ák™ <ü6>-

permiitida á de/eza. dú povo. PP^P^ *• 9 <£ *\ »«* «o ter-

Reunidos nos quartéis de ''"-ava duas horas depo.s Os solda-
dos, desobedecendo a* Ordens dadas,

Reydimundu.se achavam ante-
hontem á noite—segundo com-
munica o telegrapho sem fio
—todos os seus soldados com
ordem de não sahir á rua. Sa
üir á rua, porém, era a vou-
tadç dos soldados do bey —-cio-
sos do sangue dos Guardas dos
Cidadãos, por motivos de rus
gas anteriores e próximas.

Contra a sabida oppoz-se Rey
dimundu, oppoz se afòjTiciaH-
dade; os soldados replicaram,
allegando boas razões; os oiíi-
ciaes gritaram ordens absolu
•tascos'soldados gritaram mais'
alio, numa desobediência de
jariizaros. Resultado: comman-
dante e officiaes, medrosos da
sedição, ròjaram-se aos pés da
soldadesca, süpplicando, cha
mando-os «filhinhos», «irmãos
de armas», «defensores da lei»,
meus amigos» etc, e os solda-
dos... ficaram no qyaríel

queriam a toda força sair i rua, cio-
so- de batalha... aponta de faca;
para contel-os, segundo estamos in-
formados por pessoa de critério, com-
mandante e officialidade desceram a
rogar, com termos oavilosos e piegas!
O alferes R. Burges, diz-se mesmo
que chegou a implorar 'mais ou me»
nos assim :

-«Meus filhinhos, acalmem-se ! a-
calmem-se !...»

Era muito piedoso o pedido; e
os Meus Filhinhos, isto é, os sol-
ciados acalmaram-se realmente... na-
quella noite, mas o alferes Borges fi-
cou desmoralizado, perdendo de uma
vez toda ascendência e força moral
quo pudesse acaso ter sobre elles.

De outra vez os soldados, quando
qtiizerèm fazer uma cousa qualquer,
jí não obedecerão a ordens e pedi-
dos carinhosos, porque já não co-
nhecem autoridade nos superiores.

Agora, estamos em plena paz. Não
_,. ,. . emotivo porém, para qualquer ei-Eis. o que diz o telegramma dídáo andar na ^ fora de hota

por mim recebido. sera um bom revoIyer no boAgora, pergunto eu: houve nSo Stírá 0erto ter sempre a seu fc&sediçao nos quartéis do bey Um dòg valentes fl m
dados do 9? Batalhão.

y-ií-- y

¦ kp). ¦ "
>£p t, .-.•¦¦{

Yloicca I? | Houve, não ha
duvida.

Quem sahiu victoriosa: a
soldadesca ou a officialidade ?

Os soldados venceram, ape-
zar de não terem sabido a pra-

...^ítlpr c>seu plano de ataque
lllll^céram, porque alcançaram

Uma vietória terrível e talvez
kllpè^fipnsequenci^ s milindrosas:

commandante e officiaes já não
têm ascendência nenhuma, per
deram todo o prestigio moral
para elles.

Amanhã esses mesmos sol
dados poderão gritar ao com
mandante: Não!. ..—e o com-
mandante terá de calar-se.

Esperamos, porém, do futu-
ro o fim de taes aconteci-
mentos.

Por emquanto, estamos a
pensar que a terra infeliz—on
de o bey Yloicca I estende a
sua denominação despoticaefe-
roz—-ba de alcançar um, dia a
liberdade perdida.

Assola-a

E a polú-ia do snr.
f<;roz I...

Accioly é tão

¦Ü. ü
tlií JS.WÍ düm

MEDICO

ÜÁ CONSULTAS
na

Pharmacia CQotta
de

ÍJ2 ás 2 da tarde

IST- 4-Praça
José Alencar

w ü
Coronel Salustiano

nlio Peasôa
lJi

A seus penates, depois de
a multidão dos breve estadia entre nós, regres-

maus, que a fizeram receber o sou hontem o nosso prestimoso
nome de Reino de Caco, Bor- amigo Coronel Salustiano de
tthtiz dy Káblè? Pinho Pessoa, conceituado

Paciência! Os maus por si commerciante de Viçosa, bene-
fica e vasta influencia politica
do norte do Estado.

Ao distineto correligionário
desejamos prospera viagem.

-—*-4»0'(»»
Depois de ter feito, comapío-

mesmo se. destróem,
Jaclc.

—**¦*$* 
yr*T

0 "Jornal em juizo"
Amanhã, ás 12 horas do dia,

na sala das audiências, será veitamento notável, os seus es
exhibido o autographo do III tudos do corrente anno lectivo
art?1 da serie «Contra os desho- no Listituto de Humanidades,
cestos», conforme o que reque- ¥k^ em goso de ferias,¦ para
reu o estudante José Accioly Sobral o nosso intelligente ami-
ao dr. Gabriel Cavalcante, iuiss &«inho José Plácido Fonte-
substituto da 2!! vara, desta neiie- filho de nosso dedicado

. capital. ao.igo, coronel Plácido Fon-
-*+o+—• ,tenelle

Coronel Joaquim _, . .Mattos I Maximiano JBar.-osal

De Baturité está a passeio ; Regressou hontem do Norte,
nesta capital o nosso prestante 

'd^ ligeira ausência, o nosso
amigo, coronel Joaquim d'Alen- presado e illustre amigo Maxi

• car Mattos, intelligente iodus- miaüo Leite Barbosa, derector
trial naquella cidade. Visita- da Associação Commercial, e
mol-o. j chefe da importante casa com-

mercial de nossa praça, Leite
Barbosa & Ci1.1.

Enviamos lhe affectuosas
saudações de bôa vinda.

BORO BORACICA-
Fornada milagrosa paradarthros, eezemas, em-
pingens, queimaduras e
todas as moléstias «Oa

«

t/ig*a ACaritima

Recebemos mais um numero des-
sa apreciada revista de interesses
navaes. Traz como sempre uma bella
collaboiaçSo, muito variada, alem
de esplendidas . photogravuras.

Km Sobral ajustaram casa-
mento o. nosso joven amigo
Victt r ,de Paula Pessoa e a
gentil senhor.ta Marietta de
Aragão Mendes, filha de nosso
prestimoso amigo, coronel An
tonio Eaéas Pereira Mendes.

—1-^»0»^>~»—

A carta do conimandan-
te do vapor «Pará», que
o Jornal do Ceará publi-
cou e hoje reproduzimos,
vem desmascarar por com*
pletò o jornal do snr. Ac-
cioly.

Os pasquinheiros da fo*
lha official inventaram que
o snr. capitão 15. Pedro-
so havia expulsado de
bordo os redactores do
iJOrnal, Rodrigues de An-
drade e Américo Facó, que
estiveram ali, no dia do
embarque do snr. Accioly,
e distribuiram alguns nu-
meros do Jornal do Ceará
e do Unitário com os pas-
sageiros do vapor.

A calumnia era mais re-
voltante, só digna mesmo
dos partidários do snr. Ac-
cioly que fazem abstracção
de todo sentimento de di-
gnidade para se revolverem
na lama em que se cha-
furda o chefe da oligar-
chia.

A redacção do Jornal
dirigiu para Pernambuco
um telegramma ao com.
mandante do «Pará» so
bre o facto, telegramma
que esse cavalheiro imme-
diatamente respondeu, mas
a agencia do Èloyd deixou
de transmittir a resposta.

O capitão E). Pedroso,
ao chegar na Bahia, sa-
bendo que o agente de
Pernambuco, contra a sita
determinação, não havia
passado o seu telegramma,
se apressou a escrever uma
carta a redacção do $opp
nal do Ceará.

Desta se vê que elle
ignorara completamente o
facto inventado aqui pela
Gazúa, o que eqüivale a
um desmentido, o mais
formal, ao pasquim official,
que agora, apanhado assim
em flagrante mentira, não
pôde fugir mais nunca á
pecha de CALUMNIA-
DOR.

Bis a carta:

EXM. SüR. RBDACTOR CHIJFÍS

DO «JORNÁI, DO CERÀÀ«

Km Pernambuco recebi
seu telegramma me per-;
guntando ser verdade eu
ter desembarcado dous jor- j
nalistas de bordo sob meu!
commando, e immediata-
mente respondi nos seguin-
tes termos: «Ignoro por
completo assumpto vosso
telegramma» entregando
ao Agente do Iyloyd para
fazer seguir a resposta
com urgência.

Dffetivamente estava cer-
to que a respostas tinha sido
dada quando hoje ao che-
gar a este porto recebo um
telegramma de Recife as-
signado pelo mesmo Agen-
te, nos seguintes termos:
«Não respondi Jornal Ce-
ará apenas avisei sua par-
tida Bahia.» Não sabendo
ps motivos $uç4çtermi-

naram a nSo satisfação do
meu pedido ao Agente de
Pernambuco, apresso me
em responder-vos afim dé
suavisar qualquer má in-
terpretação á minha con-
dueta, que por ventura se
tenha dado, pela falta in-
voluntária da não resposta
a vosso telegramma.

Sou com consideração
e estima.

Eurico Pedroso

Commandante do paquete uPard*.

, (Do Unitário de hontem.)

Exposição de flores
O sr. Iiaffaele Grero esteve em

nosso escriptorio onde nos veio tra-
ser convite para assistirmos a ex-
posição de flores artiticiaes fabri-
cadas pelo sr.Alesfiindro Del Fiumo,
e que começará a estar aberta ao
publico d'amanhíl em diante.

O horário da exposiçílo estií assim
deposto: amanhã, das 4 da tarde
ás 1) da noite ; domingo, das 10
da manhã ás 9danoito; segunda e
terça-feira, ás mesmasjioras d'ama-
nhã.

A exposição terá logar no Grupo
Escolar, onde as senhoras que de-
sejarem tomar lições com o sr. Pel
Fiume enoontrarão um livro adrede
preparado para inscrever seus no-
m<?s.

Casamento Civil

Foram afflxados os proclammas
para o casamento de José Jeronymo
Vergue e D. Maria Maciel.

pfífençâo
D. Marie Ther.eza de Albu-

querijüò Boznrrai deolài-a uno

bendo os aftluentes seguin-
tes; Riacho do Canto, na
distancia de uma légua, com
o curso de seis léguas; , r...
riacho da Catingueira na ninguém doverá pagar os foros
distancia de três lep-uas, ° taiiÜfimioá de suas fc«rr»P, que
com um curso de quatro; 

COi"^m d'Jia WíB (*"n«al
. ^ n 

' ves a Jaoaróoanga, sinao a seus
o riacho do Sacco do bra- filhoV João Baptista Bezerra e
de, na distancia de seis Antônio Bezerra de Monezeajces
léguas; o riacho do Sacco sando deade já a ariWisação que
de Antônio Martins ; o ri- tinham ftl8"uns cobradores.
acho da Paula e outros de ^^f™' 

2[ de Novo^°

semenos importância, to-
dos muito abundantes d'a-
gua por terem suas násc.eh-]
tes na serra do Pereiro. !

A parede que deve ser
de terra, ficará, depois de
concluída, com 95 braç s
de cumprimento e cinco de tias Beguintes,:
altura.

O sangradouro será ar-
tiíicial, tstaiido porém o la-
gedo descoberto, o que
muito facilita. O terreno na
margem e íóra do riacho

- -*r&"*«C*

)\slhmacida
DE

Horacio Nunes
E' o melhor e maia conhecido

medicamento, contra as moles*

ASTHMA EM GERAL
TOSSES NERVOSAS

COQUELUCHE
Centenas de

pessoas curadas!!

Um T6||È milaire!!
é argiloso, composto de ,; Vend«"se «as boas, phtírmaciàs

f t • .• d 68fc0 Ebtado e do Estado do
grandes baixios, optimos pará Uü 

uo

para plantações^ como tam- 1 Doposito geral:
bem todo o terreno quej PHARMaCIA FONSECA.
vae desde a parede até Ceará
o rio Jaguaribe, na distan-
cia de tres kilometros.

O recuo d'agua é para:
mais de seis kilometros, for-1
mando uma esplendida e «
vasta bacia em quasi tacía 1
sua extensão, fazendo as-
sim um grande reserva to'',
rio para mais de dois an '

nos.
São estas as informa- i

9-60

Toneis
Para deposito dé

aguardente
Tende se tres com capacidade

de comportar; mais ou menos
1600 canadas de liquido por
preço reauavel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr^ça

J(~8Ó d'Alencar n? 24 '
çoes que podemos dar de Bm ívmttà ao Moi.cado.

IVas lieinorrlií»«fias, nas
suspensões, nas eólicas
uttnuas, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas flores brari- ...cas e inflammações do SClCncia propiia, O que ve-1 Fortaleza 21 de Üíovembrnutero-A SAüDB I>A '" ' '
MULHE R é o Jinitivo
por excellencia e o reme-
dio que com sejsçuríinça1
produz cura radical.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Maranhão .... 23
Nao. Planeta...... 6

DO SUL,
Nac. Cram-Pará ... 24
Njpp; Gogaz ...... 2õ
Nac. Pará 27
Nac. Jaguaribe . . . .80
Nac. Continente .... .6
Empregado- Preuisa-se de

um na «Pharmacia Andrade» rua
9. Pompeu, n? 300.

riftcarris ser a expressão da de 19C7
verdade.

E nós confiados na vossa
proverbial benevolência e

Ao nio sensato
Dannemann &; C., —a. «l, v... tor-

exactidão no cumprimento Bam t>ub"co que, usando a firàa
do dever, esperamos que Setí gj ^7,reS*Ü
tomareis às devidas provi* cer doJurydas Exposição de S. Luiz.) ;'delicias tão uraent^ hníTA 

'n 
^ ?¦ -fabrica de brutos noaencias, tao urgentes quão Brazil» dingiram-se á m. d. commis-

necessárias contra OS effei- sã°.brasileira da referida exposição,
«.„,! • - , pedindo esclarecimentos de si as no-tOS das seccas, examinando tas juntas ás firmas dos expoítorw

indicação que aqui dei- n° catalogo dnvem ser consideradas
mrtcj i? ¦ oniciacs ou não, obtiveram a seguinte

resposta :
«As des-*rlpções junta ás firmas

'¦i

xamos.
Aguardamos as vossas

ordens,
; Saúde e fraternidade

Pe. Raymundo Bezerra
Zephirino Pinheiro

lílÉ Tlv">r?

Jüguaribe-raeriiii
Snr. Redactor

Pedimos que publiqueis
em seu conceituado jornal
o. seguinte appello qae ora
dirigimos ao illustrado Dr,
Piquet Carneiro em respos-
ta á sua ultima circular. j

Sendo este município um
dos mais flagellados por
freqüentes seccas é justo,
que chamemos sobre elíe
a vossa benevola attenção,
como o encarregado das
obras contra os efteitos
perniciosos de tão terrível
calamidade.

Respondendo portento á
vossa circular, de 22 de
Setembro próximo passa-»
sado, temos a informar o
seguinte :

Ha neste município um
optimo logar que se pres •
ta perfeitamente á con*
strucção de um gaande a-
gude. A dois kilometros e
meio desta villa, para o
lado do nascente, passa
entre dois serrotes o ri»
acho denominado Pitom'
òeha, depois de um per-
curso de sete léguas, rece-

*

^fl^^^^ I

CIRURGIÃO DENTISTA

(s/° «^)

Consultório

í^uai^ormoza, 114

(SOBRADO)

*^i*^

dos expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicado
pela commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do juryinternacional de recompensas, que
julgou os productos e conferiu os

ü prêmios, sendo | apenas
breves resumos de no-
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-
tor es».
Eslá claro, portanto, que a firma

Poock et C, publicando a sua pro-
| pria opinião como Parecer
do Jury da Exposição na-
da metiós pretende fazer senão il-
ludir a boa ie dos con-
sumidores á custa dos outros

, fabricante?, de charutos.
| O Parecer do Jury foi
1 que os productos "de Danne-
\ mann 

'$£ 
C, S. Felix, me-

: recém o Cí-rand-PriXj tal qualcomo os da firma llio-Grandense.

j Único recebedor no Estado do Ceará'•dos charutos do Fabricante Danne-
! mann Cl de S, Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

.. .^yttençao
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Refenaria PORTINHO

Caxta,
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
do General Sampaio n? 80
uma carta com dinheiro,
vinda de Manàos para si.

«fe  ,

agencia geral
— neste Estado da Historia do
Brazil de— Rocha Pombo eda
Revista de Direito do—Dr. Ben-
to de darias-Serviço rápido' A "Epidermina" 

preparadode assinaturas e encommendas de do pharmaceutieo José Eloy daqualqrter publicação nacional ou es- « 3 u<*
rangeira: , Costa conBerva frescura da

Ilivraria ^raujo-Praça «nômade, evita as rugas pre-
do Perreira,13. Caixa postal 32 coces* tipa sardas, pannos, si-

gnaeaea.mór parte das man-
chás da pelle, com municando
á face e a todo o corpo uma de-
cada bfanoüra.

E' buin lêr os attestados me-
dicos e pharmaceuticos da Ca-
pitai o do interior do Estado .

kk^stjc^cnf^-rv^ -~rsK'-*ir'sr:fzrx?t:i 'iTK.IXSfSa

SECCâO DE TÕDÜS

UM
J ÜLIETTA COELHO
lecciona Portuguez, Francez, Geogra-
phia e Desenho, ens easas partícula-tes.

A tratar na cisa do drWoio Mo*

1

.y<

¦-V'
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional, Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dar-

thros, empingens, assaduras nas crianças, ra haduras do bico do peito e o terrivel ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa,

'•'111
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Laboratório em Porte WBT & FBI -..-¦¦_

Deposito Geral no Ei o de Janeiro-proqaria "pacíjeco

GeÜF&- wtk-sf em lote as tlropria* e.pliarma^a»
áaaBbBfe_aài-sae--M-t^^ _?!____!____! KaKU&BHPBtggBTt

Apólices
Compram-se Apólices da divi-

da publica. Trata-se á rua do
Senador Pompeu. n? 36.

Desenho
Sir.há.inba Nogueira, leccio-

ndas á venda
Sasco e Santa íiuzia

na déáétmí> a óleo, crayon a-
(jiiareíla, fumaça, pastel e a ch-
nivete.

Aeeeita eújcòmínendás de re-
tantos a óleo e a crayon em
boato de 50—60_ de phcitõnii-
íi intuíra e photo-pintura em pe-
Q"Oiios retratos; e tan bem ou-
c.*rrflga-se He trabalhos em _ê<Ia
paro pre.ui.cB, como .ej<íin: ai-
ii ofddae, , i-.s-tua, prrta-cartõés,
pw_t.es e ontroB d'eate gênero.

Preços commodos
Praça da Sé ri? 26.

Mudança
José da Silva Porto avisa

ao commercio que mudou
sua refinai ia ci'assucar para
a. rua Formosa n? 44, visi-
nho ao prédio em constru-1 isola completamente toda a ter- "0 

numero

Agrícola
Ceara 18 de Novembro

de. 1907.

 4-6
louro de raça

Vende se um novo e bonito,
a vê'1 n-1 S. C sa, e a tratar
com Guilherme Sombra, rua Fio-
rifino Peixoto n? 48.

O abaixo a_.ign.do vende por duas, ou separadamente, o a-
preço, 

'razoáveis as fazendas baixo assignado vende mais:
Sacco o H. JL_u-_ia, de sua 500 rolos do referido arame,
propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, qüe eram des-
Pedro de Ca.tro Samico (que tiuados aos grandes cercados j
o habilitou para este fim com —um pequeno magote de ca
procuração especial) sitas nos bras;
municipios de Soure e Maran» —um rebanho de ovelhas
guape, a 10 léguas-desta capi- com cerca de 100 cabeças; j
tal, contendo as seguintes bem- 8 oavallos de fabrica, novos'
ieitorias: e bons para gado;

Sacco: uma casa de mo' 5 burros mansoB;
radia com bastantes commodos, —1 junta de bois mansos,
precisando de ligeiros reparos; muito grandes e bons; e

Um grande açude, (actu- Todo o e;ado vaceum dos dois
almente secco por effeito da sexos existente no corpo da
falta de inverno); faeenda e nas circumvi/.inhas,

—uma grande cerca de ara- e mai8 o que se acha espalhado
me farpado, americano, galva- n0s municipios da Fortaleza,
t.isado,re..ac!;ario á ferrugem, Soure, Maranguape» Canidé, ri-
com 6 fios em tudog os lanços; beira» do Castoró» Curú. e A-
a qual cerca, tomando tres bo- T!.Caty-assú; o qual deve artin-
queirões de morros demarca e gir ». 300 cabeças, considerando

dellas que alli fo-
colo do Banco Commercial ra da kaouda, a qual mede ram soltas (1.250) desde 190»,

urna légua de comprimento so- e 0 das qUe t.ra sido ven-
bre iheia dita de largura, e é didas até hoje (300, mais ou
admiravelmente própria para o menos) ainda dandopara mor-
plantio da maniçobèira, da qual tas, em cinco annos, 50°/o-da-
coutem grande quantidade. i quelle numero.

-SantaLuzia: Dois gran- Quem quizer comprar as di-
dos cipaes o uma casa para va. j tas fasendas, ou qualquer dei-
queiro, precisando de reparos; j ]aB, pode dirigir-se ao abaixo

uma casa recentemente; «.signado, nesta» capital á pra-
construída, aiuda por terminar; ca de Pelotas n* 10, ou ao Sr.

-ura grande açude conclu- Norbèrto Barbosa Lima, á rua
Ho este aunoactualmente secc»;'

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 iios
em todos os lanços, com 1000
metros de rireumferencia, plan-
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

-29.000 estacas de madeiraI garantiaaufficíentZ'de lei, arrumadas na catmga.'

lima bôa e
dos Voluntário.

grande á praça
n? 20 vende-.se

- Xarope dejjurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í_elo Pharmaceütico
Antônio íla CioMfiV

T-Beopliilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impa-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paiaiysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de e.crofulas, dores rheu-
maticas, inpi.g.n. e de muitas
outras a-fecções da pelle.

W o melhor de todos os
1> epur ativos

Dóss:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
;as : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

E?__.arma.cia Franceza
48 -Rua Maior Facundo—48

Csa&a— Fortaleza

MÍT-Í^S^B ^ S-."3S'' _vjír» '¦ 
"^'"".rJiJí

24 de Maio n. 240, até o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu»
der pagar á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle» mediante

ou aluga-se por contracto.
A tractar á praça Jobó de

Alencar n? 18 com
José Gentil.

4—5

Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pompeu paraaIgreja do Carmo,
ou talvez na própria Igreja,
uma pulseira composta de seis
moedas de ouro, de meia libra
sterlina, cada uma encastuada
em coral eom fios de ouro.
Quem a tiver achado e quizer
entregar na loja «Republicana*
dos seuhoreh Braz Brando e
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu n 170, será grati-
ficado com 5°$000 mil reis.

Braz Brando

—Com as terras desta fasen-
da» que medem 3 léguas sobre

1
Collega e Am0. Cel' José Eloy

de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, cibe-me di
zt^r-lhe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
dermina» tem sido procurado
fVequontomeute em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella produz, s »bre a
pelle, são de todo ponto bene-
ficos, correspondendo desta sor-

Fortaleza, Novembro-6, 907. ^|^ 
^ M ^ V°cê

Agesiláo Pereira da Silva

As milhares de pessoas que pedem-o
que é o „TOT"

Respondemos:
0"T Ó T'' é o mais efficaz DIGESTI-

VO em capsiiíàsde origem anglo-americano,
o qual admiravelmerito age por meio de an-
tisepsia gradual DlRliCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA
RIAS, E INTESTÍNAESdomodoomais
surprehendente possível.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATAR RMO GASTRO EN-
TER1CO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHÒIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas peia indigestão.

q "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PÁIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d'aquillo qi:e come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

f£ __-__ri? -rt-tíP^ Xm. ^Jí8
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ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

m '#%
- i*1 _. .f5**t>ca 4±i<3'

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

Quem «. oi frei- <le dos
de dentes ia»eò Rl.ME-
_DIO t5*l>Sr*íi_J5^A_>»0,íor
inalado por JovenUno
Fernandeci eqoc se ven-
dx- oa n»ü S«uador Pon»-
peu n. 49-

ò

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca

'ABRIGA IRACEMA
<&eará, fraca do Peí?rara, ti. i%

(CuMadc com a,^ falw?firaCÕP^

Queijo de Coalho
Vende-se orna bôa. par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Artliur Xliemotlieo

Pa José d'Alencar n. 18

Carboietu
em tubo de 50 kilos

vendem
Raul Cabral * Cia.

Á3 saídas e todas as man-
|chas do ro°to, desaparecem u-

atenção
Chama a preciosa a attenção

de sua numerosa freguezia par >
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

NOVOS ineorduamentos para
violão no João Nery.

CÕrHNÉOS- de juntas par
ollQ<»i<a3 uo Jtão Nery.
"" 

CHAPÉUS de palinha, divex-
sob gostos, para creanças, no
João Nery."ÊSPLBIILHUO 

7 
"variado

sortimento de gregas no João
Nery.
"CHT- 

PEOS de palinha moflõ
para hotnem,. rbodello chique,
no João Nery.

montaria de senhora, no João
Nery. •• _

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

C Al XAS para pó, vidro fan*
tazias, plumas, perfumarias e
grande variedade em «Bsecorios
para barbeiros recebeu e rendo
oommodameute.

Joâofttry
Rua Major Facundo n! 110

3
J 8S81

VàRlAjJlSSIMO sortimento
1. ¦ j de botinas para creança no, sando-se a Epidermina, prepa-; j - ^ 

*^ *
- rado do pharmaceütico José E-! ''

loy da Costa. CHAPEOS de palinha para

Vande-se uma bôa casa fren-
te amarolla, do quatro portas»
fundos correspondentes, cum
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender pode inten-»
der-se com Pedro Dantas na
intendencia ou cou o Senho n»
Alagadiço.
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Vçnde uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Jfimilio 'SA

8Annn !j jVlaraYfcsIs descobertas I

.•¦•¦•" ' '"- . " ' '. '7'- -"Jlfy 7 ''•''.;'-¦ ¦

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

Jf. de Almeida filio
Na casa s m. . 1

ARTHUE THEMOTEO fj.QUa /íillüCFal
VenJe.se cimento de primeira :ca1^a nIT4

qualidade em barrfêfj de 50a .^^ IA Kl 1 A

100 KiloBetuboas de pinho com „ SALUTARES
22 palmos de cumprimento. |

 Vende
Kmilio Sá,^.ttençá Praça do Ferreira n. 38.

Tateio Be idúoNa MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar lami-; b
nas de Espelhos mofados garan- |UC Ha
tlndo perfeição o modicidade OaS& SOUÍO
«0. preço.. ^^ ! 

Rua s pòmpeu o0 foq

ABOPE
—DE—

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamèn-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor cspeci
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydrrpizia.c
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

IJromoJormio Composto
(Formal* 1I0 Dr. ttiluardo Salgado)

MODIFICADO S PREPARADO
PBI.0 PHâRMACBUTICO«ilifiilÉífSiiíi

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos.de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm tmgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche dfs creança».
Poderoso calmante e desifeòtante das mu respiratórias.

Diaiinue e supprime a febre doa tuberculoso;-.
TY^QE1 íAdnltos : 3 colheres das de sopa por dia
JJUJJCl (Creanças: 3" " " chá " '.'

DEPOSITO:

Tfiarmada Pranraa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FOR TALEZA

i.

V«ndB-ne iaml)»**- w«« »^Rr«is>cííw Po^tenr* Po«tn« a Albano

* «y^jjg^MjjMCTMrac'3?^^ -CTff.sagv maus. ii"--at«KUCxm2 ---qgacyaaiiwar. -.

.... .è

Pfearmacíà Hollanda
1

Podeli íiDUaif 111
Vrsho Reconsíiíuinie

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois, do parto. Cura
em pouco fejsipó as íiores
brancsr

íHie-se ei todas as Mtai
ptaiaeiss 4o.ltíali-

Preço—4$5oo

0 limo íí Cabeça is Ksiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3, g. de Hollanda Cavalcante
á'pura o sangue contaminado pelo germen da
typliijis; Tem sido impregado em todas as mo-
leetias que procedem deyimpurésas do sangue
«js jresraltados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$ft00

r%rSi-i

Imflüüúwàú
(PULMOWA)

do Pr- J\stro\abio Passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$50O

pilulas de Cerpina e lfames
DO

3)f. f&. f&omn da %oáa
Estas pitulas cuídaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a «pe-
ctoraçãó eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas dê Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

10 Xaroue Peitoral Composto I
POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do 1

*^ Ceará é o melhor de to- L
dos os preparados até W

| hoje conhecidos contra:— |k
I Bronchites, Inflnenza ^

S 2$eççôes pumonares. m
fe* A efflcacia d'este po.- &
cÊ deroso medicamento.cons- ^
W, titue o seu único recla*
^ me.

/.íbro-papelaria JJivar
~DE-

"1 tf # 1 * 1 *VI1 IlTCÍ AItI J11 Im). varJ.

.. japma»i.
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Í)ollanda
j—i_ii)iii' «iiimíi Tir nrr-nf-n-r""—--.¦«-»«***»*«¦ ^^ímvv^msm^mmwamtn^n-mmrrraiuaÊummmtmmmm^mw^^f^mm^m^

KlAcha-se a venda na rçw W.
5^ni\a JVladureiran. 79. S

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

JgP Preço . . . 2$ooo B

ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "Sivap" i

RUA

/«6. Cabral
Mudou-se para a'

MAJOE FACÜHDO, 3B

Por quanto vende uma dúzia de
Merrv»«aA wtWK.-WKp «3»«^*jVinagre-^ ,rb^±t.?

Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira 138
EMILIO SA1

TafroadodcGedfO

Noções de krlthmeüca Praíím,illustrada cora muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos, de Jkrithmetica. tratado elementar de mathe-
inaticas, pelo dr, Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Gsral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ox-Escola Militar —Ceará;
1 vol. cart-.

Resumo da Geographia. do Qeará, pelo profossor João G. Dias
i broira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. ,

C ecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim Joee Yiei-
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das «re-
ancas

Taboaãa Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de ABC, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, história da secca do Cea-

rá vol. br.

21000

5$000

10S000

6S000

Chama attenção 'le sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho* Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, ChiquiU, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

I>e A. Caetano da "Silva

Victorinm, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande è variado sortimento qüè ofíerecêin âô

respeitável publico, ninguetn deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
'idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

a Varíola e Vaecinação no Ceará, de Rodolplio Theophilo
Tem em deposito e está re« ^

;ebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com«

pras de 100 dúzias acima,
João l\!ery

fya JYlajor facuiylü 110 28—30

Vmm paridas
Nesta typographia.in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender cora crias
Short horn.

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ;. -

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

leyi hr, ,__.,.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Poriuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo Hr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIYROS sobre instrucção primaria, segundaria e euruo.
n . n religião.

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

a$ooo
2$000

2$000

2$0Ò0

^^m^m^m^^^mm^mm^^^*WM^^^^&^~ ¦ ¦

& q. eafoat

Vinho
Colla^es

Estrada de Ferw
dúzia 8$000 réis

s, VENDE—

EanailiO S^
38—Praça do Ferreira—38

l.$000

1$000

n
*
n

medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral,

litteratnra, etc, oto.
fDICCIONARIOS e gramática, seiecías a compêndios para estudos das íin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMÜSlCU pára: piano, violino, mandolino, flauta, violSó
clarineta ê compêndios de solfeijos.

PAPEIS" almasso, portuguez, oínoio, amizade, dipiomatà, phantaaia, seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPP53S; Qommeroiaes, diplomatts, officiosObjeotos para BSievi

, ^i .: \


